
Relatório de Reunião
Prestação de informações sobre a gestão da Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Prestação de contas do Governo ano 2024 – 1º Ciclo

— 20/6/2024 — 14 horas



Relatório de Reunião
Prestação de informações sobre a gestão da Secretaria de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento, entre 1º de junho de 2023 e 31 de maio de 2024, no âmbito do
primeiro ciclo do Assembleia Fiscaliza – Prestação de contas do Governo de 2024

Reunião da Comissão de Agropecuária e Agroindústria
Comissão convidada: 

• Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Presidente da reunião: deputado Raul Belém
Data: 20/6/2024
Horário: 14 horas
Local: Plenarinho II

Assembleia Legislativa de Minas Gerais
Rua Rodrigues Caldas, 30 — Santo Agostinho
Belo Horizonte/MG
CEP: 30190-921

Foto capa: Willian Dias (Acervo ALMG)

https://www.almg.gov.br/comunicacao/fotos/album/?id=16168


I – Apresentação

A Comissão  de Agropecuária  e Agroindústria,  tendo como convidada a Comissão de Meio Ambiente  e
Desenvolvimento Sustentável,  recebeu, em  20/6/2024, Thales Almeida Pereira Fernandes, secretário de
Estado  de  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento,  que  prestou  informações  sobre  a  gestão  de  suas
respectivas áreas de competência relativamente ao período de 1º de junho de 2023 a 31 de maio de 2024,
em atendimento ao art. 54 da Constituição do Estado.

Acesse o vídeo da íntegra da reunião: clique aqui para assistir a reunião. Ou acesse pela programação do
Assembleia Fiscaliza no endereço: almg.gov.br/  fiscaliza  . 

II – Presenças

Comissão de Agropecuária e Agroindústria: 

Deputado Raul Belém

Deputado Coronel Henrique

Deputada Lud Falcão

Poder Executivo: 

Thales Almeida Pereira Fernandes – Secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Demais presenças: 

Deputado João Magalhães

Deputado Oscar Teixeira

Deputado Zé Laviola

Deputada Amanda Teixeira Dias

III – Temas discutidos

Nesta edição do Assembleia Fiscaliza, os principais temas discutidos durante a reunião foram os seguintes:

1) Regularização fundiária de propriedade de até 100 hectares

O secretário informou que, em 2023, foram entregues 1.819 títulos fundiários em 64 municípios e que, em
2024, foram 918 títulos em 43 municípios. Além disso, segundo ele, foi realizado um trabalho especial no
âmbito do Projeto de Reparação Pró-Brumadinho, por meio da realização de 12 audiências públicas e da
entrega de 97 títulos em 34 municípios. Destacou que desde que o atual governo assumiu o Executivo,
houve um crescimento do número de títulos entregues aos produtores: de 3.873, entre 2015 e 2018, para
5.800, de 2019 a 2022, com previsão de mais de 7.000 títulos para o período 2023-2026. Por fim, deu
destaque  ao  trabalho  desenvolvido  pela  Emater  e  pela  secretaria  na  orientação  e  na  análise
georreferenciada das propriedades, o que permite o bom andamento das ações.
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2) Programa de Aquisição de Alimentos – PAA – na modalidade Compra com Doação Simultânea

Inicialmente, cabe destacar que o PAA é executado em parceria com o governo federal. No ano de 2024, de
acordo com o secretário, foram executados R$6,2 milhões no âmbito do PAA, com previsão de que, até
setembro, sejam executados mais R$2.8 milhões. Destacou que 50% dos selecionados para a participação
no programa são mulheres e que a iniciativa reforça a importância do trabalho executado pela Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais – Emater/MG –, auxiliando os agricultores
familiares  na  seleção  de  produtos  para  o  plantio,  os  quais  serão  posteriormente  adquiridos  pelas
prefeituras.

Além disso, lembrou que foram selecionados 19 municípios para a execução da Portaria nº 931, que prevê a
aquisição de alimentos de comunidades quilombolas no valor de R$3 milhões, valor que ainda aguarda
execução.

3) Doação de fertilizantes para recuperação de pastagens degradadas

O secretário informou que Minas Gerais tem 25 milhões de hectares de pastagens degradadas, as quais se
pretende que se tornem produtivas. Para tanto foi firmada uma parceria com uma empresa de fertilizantes
que viabilizou a doação de 50.000 toneladas de agrosilício,  usado para a correção do solo. Além disso,
acrescentou  que  esse  produto  é  um  resíduo  industrial,  o  que  agrega  um  fator  importante  de
sustentabilidade  para  o  setor.  Segundo  o  titular  da  pasta,  essa  ação  é  executada  com  o  apoio  das
prefeituras,  que  fornecem  o  transporte  do  material  até  os  pequenos  produtores  selecionados,  e  já
beneficiou 71 municípios.

4) Regulamentação do Queijo Minas Artesanal de Casca Florida

O gestor esclareceu que se trata de queijo “mofado”, com grande valor agregado, que foi regulamentado
por meio da Portaria IMA nº 2307/2024. 

A meta da pasta é se chegar a 20 microrrregiões produtoras de queijo minas artesanal no Estado.

5) Manutenção de barragens sob responsabilidade da Seapa

O secretário informou que praticamente todas as barragens estão localizadas no semiárido mineiro, onde
se prestam a fornecer água para abastecimento humano, dessedentação de animais e até para pequenos
projetos de irrigação.

Lembrou que atualmente estão sendo executadas obras de manutenção nas Barragens de Setúbal e Peão,
além de obras na macrodrenagem do Projeto Jaíba.

6) Revitalização das sub-bacias do Rio São Francisco

O titular da pasta observou que esse trabalho é realizado em parceria com o governo federal, com o aporte
de R$13 milhões a 15 milhões para a construção de barragens para retenção de água.

Enumerou  que,  em  2023,  foram  15  sub-bacias  hidrográficas  recuperadas,  com  a  construção  de  3.066
barraginhas, 174 km de terraços em nível realizados, 12 km de adequação ambiental de estradas vicinais, 79
nascentes protegidas e 57 km de matas ciliares de topo de morro cercadas.
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Já em 2024, listou que já foram seis sub-bacias hidrográficas recuperadas, 759 barraginhas construídas, 28
km de  terraços  em nível  realizados,  6  km de  adequação ambiental  de  estradas  vicinais,  69  nascentes
protegidas  e  38  km  de  matas  ciliares  de  topo  de  morro  cercadas.  Lembrou  que  essas  ações  eram,
anteriormente, executadas pela Fundação Ruralminas.

Por fim, o secretário destacou a contribuição desse trabalho para o meio ambiente no Estado.

7) Irrigaminas

O gestor detalhou que o programa é executado por meio da aquisição de kits de irrigação por gotejamento
de 500m2 para a olericultura e de 1.000m2 para a fruticultura, paralelamente à assistência técnica prestada
pela Emater-MG. Em 2023, foram doados 2.047 kits e em 2024, 1.378. A meta do governo, pontuou, é a
aquisição de 20.000 unidades. 

Salientou ainda o aumento da produção de alguns setores após o uso dos kits de irrigação.

8) SOS Fanado

Segundo o  gestor,  no  Rio  Fanado,  localizado no  Vale  do  Jequitinhonha,  já  está  pronta  a  Barragem de
Angelândia e estão em obras as Barragens de Turmalina e Capelinha. As obras, executadas pelo Consórcio
CIM Jequitinhonha, servem para perenização de água.

9) Mecanização do campo

O secretário agradeceu à Comissão de Participação Popular pelo aporte de recursos, por meio dos quais
foram adquiridas patrulhas mecanizadas para 54 municípios.

9) Selo Verde

Trata-se de parceria entre a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento  – Seapa –, a
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – Semad –, o Instituto Estadual de
Florestas – IEF –, e a Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG – na qual é feita uma sobreposição
geoespacial com uso de Inteligência Artificial – IA – dos dados do Cadastro Ambiental Rural – CAR –, que
permite o mapeamento das áreas cultivadas do Estado. Por meio desse serviço é possível se verificarem as
áreas nas quais não houve desmatamento e, inclusive, atender aos protocolos determinados pela União
Europeia nesse quesito.

10) Pró-Pequi

O Fundo Pró-Pequi  hoje  conta  com  R$23  milhões,  mas  esses  valores  não  estavam sendo  executados.
Segundo  expôs  o  secretário,  neste  ano  foram  aplicados  R$2,2  milhões  desses  recursos  por  meio  da
realização  de  chamamento  público.  Foram selecionadas  cinco  entidades  para  o  recebimento  de  R$1,3
milhão  (aproximadamente  R$260  mil  por  entidade)  a  serem  usados  em  projetos  relacionados  ao
agroextrativismo de frutos do cerrado, além de ter sido firmado um convênio com Prefeitura de Montes
Claros (R$950 mil).

O  titular  reconheceu  que  a  execução  do  fundo  ainda  é  pequena,  mas  ressaltou  a  importância  desse
primeiro passo.
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11) Serviço de Inspeção Municipal – SIM 

Em 2019, o Estado de Minas Gerais tinha apenas quatro municípios habilitados para comercializar produtos
de origem animal para fora do Estado. Atualmente são 16 consórcios e 280 municípios nessa condição
favorável. O secretário destacou a importância de se descentralizar o controle sanitário desses produtos.

12) Ações da Emater-MG

O gestor relatou que de junho de 2023 a maio de 2024, a Emater atendeu 319.432 agricultores familiares,
totalizando mais de 2,8 milhões de atendimentos. Atualmente, a Emater está presente em 812 municípios
mineiros. O secretário destacou três pontos da atuação da Emater-MG: i) o trabalho de apoio à gestão da
propriedade na bovinicultura de leite; ii)  o lançamento do programa “É do campo”, uma plataforma de
vendas  on-line de  produtos  da  agricultura  familiar;  e  iii)  apoio  à  execução  do  Programa  Nacional  de
Alimentação Escolar – Pnae.

Com relação ao Pnae, ele ressaltou que os contratos firmados anualmente com a Secretaria de Estado de
Educação – SEE – vêm crescendo em valor, com meta de chegarem a R$100 milhões no ano que vem.
Atualmente a Emater atende 14 mil agricultores familiares que já produzem para a venda de seus produtos
para alimentar os estudantes das redes municipal e estadual de ensino.

13) Ações da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – Epamig

O secretário listou que, de junho de 2023 a maio de 2024, a Epamig gerou 68 tecnologias agropecuárias,
editou 100 publicações técnico-científicas e realizou 2.086 eventos técnicos e científicos para divulgação de
tecnologia agropecuária.  Destacou que a empresa desenvolveu um aplicativo móvel para estimativa de
potencial hídrico em cafeeiros e a tecnologia de dupla poda das uvas, que revolucionou a produção de
vinho no País. Acrescentou que a Epamig vem oferecendo formação superior em laticínios e agropecuária e
que a empresa inaugurou melhorias na agroindústria de extração de azeite em Maria da Fé.

14) Ações do Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA

De  junho  de  2023  a  maio  de  2024,  pontuou  o  gestor,  o  IMA  realizou  mais  de  160.000  inspeções  e
fiscalizações de vigilância sanitária  animal,  vegetal,  de trânsito de animais e vegetais  e de produtos de
origem animal  e vegetal.  Realizou ainda mais  de 9  mil  ações de educação sanitária  e 335 vistorias  de
agroindústria familiar com vistas à habilitação sanitária.

Por fim, o secretário ressaltou o processo para o reconhecimento internacional do Estado de Minas Gerais
como área livre de febre aftosa. O pleito deve ser enviado em 2025 para aprovação da Organização Mundial
de Saúde Animal – OMSA.
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IV – Contribuições dos parlamentares

O deputado  Coronel  Henrique  destacou  a  importância  do  viés  técnico  da  condução dos  trabalhos  do
secretário e da Seapa e ressaltou a importância de se valorizar o leite produzido no Estado. De acordo com
o parlamentar, o consumidor mineiro por vezes compra leite no supermercado sem saber que ele é feito
com leite em pó reconstituído, que foi importado da Argentina ou do Uruguai. Surge daí a necessidade de
que essa informação conste do rótulo, para que se saiba se o produto é local ou importado. O secretário
respondeu que várias medidas já foram tomadas buscando proteger e valorizar o mercado local, inclusive a
edição de decreto suspendendo o diferimento do ICMS na importação de leite em pó, o que foi copiado por
outros estados. Além disso, lembrou que as enchentes no Rio Grande do Sul fizeram com que o preço do
leite aumentasse. Por fim, se manifestou favoravelmente à proposta do deputado de que a informação da
origem do leite conste do rótulo.

O deputado Raul Belém destacou que o orçamento da Seapa é pequeno diante do desafio de gerenciar
tantas políticas públicas voltadas para o agronegócio e parabenizou o secretário pela agilidade na execução
dos  convênios  firmados  com  recursos  oriundos  de  emendas  parlamentares  e  pelo  trabalho  de  tornar
produtivas as áreas de pastagens degradadas no Estado. Também destacou a importância de se trabalhar
para a eficiência energética no campo perante a Cemig, pois, atualmente, o produtor mineiro sofre com
quedas de energia que atrapalham a produção, além de demandarem agilidade nas ligações de usinas
fotovoltaicas. Acerca do orçamento, o secretário informou que entende as restrições pelas quais passa o
Estado, mas destacou que, desde que assumiu o cargo, o orçamento da secretaria cresceu 200%. Agradeceu
a Assembleia pelo trabalho feito na alocação de recursos na Epamig e no IMA por meio de lei, além das
emendas parlamentares. Sobre a questão energética, ressaltou o canal aberto pela Cemig para atender
especificamente o produtor rural e o trabalho desenvolvido pela empresa para atender as demandas desse
público.

A deputada Lud Falcão salientou a atuação do Noroeste do Estado na produção agropecuária do Estado, os
problemas pelos quais passa a região e as questões relativas à sucessão rural, em especial das mulheres no
campo. O secretário destacou que está fazendo tudo o que está a seu alcance para atender as demandas
dos produtores rurais perante a Cemig, mas que a cobrança para que sejam feitos investimentos não pode
parar. Acerca da atuação das mulheres no campo, lembrou que a execução do PAA tem como requisito para
sua execução que 50% dos beneficiários sejam mulheres. Pontuou, por fim, que a secretaria está atenta à
questão da sucessão rural com foco nas mulheres.

Belo Horizonte, 20 de junho de 2024.

Deputado Raul Belém

Presidente da Comissão de Agropecuária e Agroindústria
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